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1. OBJETIVO 

O presente manual foi criado para auxiliar os relationship managers (“RMs”), seus 
assistentes e outros colaboradores da Sameside a identificar o perfil de risco de cada cliente 
ainda antes da formalização de contrato entre as partes. 

A Sameside trata separadamente a seleção de perfil de risco, de responsabilidade dos RMs, 
e o processo de Conheça Seu Cliente (“KYC”), de responsabilidade da área de Compliance, 
Risco e PLDFT. O Suitability visa garantir por meio de um atendimento personalizado a 
adequação do portfólio de cada cliente ao seu perfil de risco, enquanto o processo de KYC visa 
mapear irregularidades voltadas à Prevenção a Lavagem de Dinheiro e Financiamento ao 
Terrorismo (“PLDFT”).  

2. INTRODUÇÃO 

2.1. Perfis de Risco 

Os modelos de perfil de risco da Sameside são benchmarks de carteiras modelo. Os cálculos 
das métricas de risco e retorno são baseados em índices e não representam a performance de 
um único ativo, mas a estratégia na qual se insere. Mensalmente as lâminas individuais e a lâmina 
comparativa são enviadas para todos os Colaboradores e disponibilizadas na rede da empresa 
para consulta. 

A escolha dos ativos que compõem as carteiras são decisão da área de Gestão, cabendo ao 
relationship manager a determinação do perfil de risco em conjunto com cada cliente. Os 
modelos são identificados como: 

i. Perfil 1; 

ii. Perfil 2; 

iii. Perfil 3; e 

iv. Perfil 4. 

2.2. Enquadramento de Ativos 

Cada ativo que compõe as carteiras é enquadrado em uma estratégia de acordo com os seus 
riscos. As estratégias são identificadas na Política de Gestão de Riscos, tendo como premissa 
agrupar ativos que compartilham características semelhantes de risco de mercado, risco de 
liquidez e risco de crédito. 

3. PROCESSO DE SELEÇÃO DO PERFIL DE RISCO  

O processo de seleção do perfil de risco deve ser definido junto ao cliente em uma ou mais 
reuniões. Devem ser consideradas as particularidades patrimoniais de cada cliente, 
conhecimento financeiro, estrutura familiar, tolerância ao risco dos investimentos, projeção de 
fluxo de caixa, entre outros fatores. 
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3.1. Avaliação da vida financeira 

Nessa etapa o RM deverá fazer uma avaliação da vida financeira do cliente. Devem ser 
considerados, entre outros: 

• Fontes de renda; 

• Despesas e custos de vida atuais e planejados na aposentadoria; 

• Patrimônio atual, tanto líquido quanto ilíquido; 

• Idade; 

• Dívidas, inclusive de empresas na qual o cliente é sócio; 

• Dependentes; 

• Planejamento sucessório;  

• Necessidade de resgates para complementar custos de vida. 

3.2. Apresentação dos Perfis de Risco 

Além de estudar a da vida financeira do cliente, o RM deverá apresentar ao cliente as carteiras 
modelos e os perfis de risco para auxiliar o cliente na determinação do seu perfil. É de suma 
importância apresentar os perfis tendo como base as métricas de risco e retorno. Pontos que 
devem ser abordados e explicados ao cliente durante a apresentação dos perfis de risco são: 
visão geral sobre asset allocation e rebalanceamento, volatilidade, drawdown, conceitos de 
taxas de juros e marcação à mercado, riscos de crédito, risco de mercado, risco de liquidez, 
relações de risco-retorno, custos de transação, etc. 

3.3. Definição do Perfil de Risco (“Seleção”) 

A seleção do perfil de risco é tomada junto ao cliente – não sendo determinada única e 
exclusivamente por questionários. Cabe ao RM explicar todo e qualquer conceito que possa 
auxiliar o cliente na definição do perfil, desde conceitos básicos até tópicos mais complexos 
referentes ao serviço de gestão de patrimônio, inclusive abordando assuntos como 
planejamento sucessório e necessidade de liquidez no curto e médio prazo e durante o período 
de usufruto dos investimentos. 

4. RELAÇÃO COM O CLIENTE 

4.1. Eventos de Liquidez 

Cabe ao RM tentar identificar previamente fluxos de caixa de cada cliente que possam que 
afetar o patrimônio investido e as decisões de gestão patrimonial. São exemplos de eventos de 
liquidez aos clientes: 

• Alienação de participação societária; 
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• Remessa ao Exterior; 

• Compra e venda de bens; e 

• Casamento ou divórcio; 

O RM deverá estar atento a possíveis eventos de liquidez afim de garantir a aderência do 
portfólio do cliente ao seu perfil de risco, comunicando as áreas da Sameside conforme 
aplicabilidade. 

4.2. Investimentos fora do Perfil de Risco 

Antes do investimento não adequado ao perfil de risco do cliente cabe ao RM dialogar com o 
cliente para entender a motivação de tal tomada de decisão. 

No âmbito de gestão discricionária de fundos e carteiras administradas, a Sameside não se 
responsabiliza por investimentos que o cliente faça por conta e risco, apartado do portfólio sob 
gestão. 

4.3. Apresentação de ativos para investimento 

Um cliente pode apresentar para a Sameside um determinado ativo para investimento, mas a 
decisão de investimento deverá passar por análise e pela aprovação do ativo em Comitê 
previamente a decisão de investimento por parte da Sameside Gestão. Além disso, estará sujeito 
a adequação do produto ao perfil de risco.  

4.4. Troca de Perfil de Risco 

Para efetuar troca de perfil o cliente deve necessariamente assinar um aditivo ao contrato 
determinando uma troca de perfil, com os novos limites de exposição à cada estratégia. 


